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PAÍS NÃO ATINGIU a meta de baixar para apenas 6,5% de pessoas que não sabem ler e escrever

Brasil ainda tem 11 milhões de analfabetos
Na próxima quinta-feira (08/09) é comemorado o Dia Mundial da Alfabetização

Terça-feira, 6 de setembro de 2022

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 06/09/2022

Diário nos bairros

Elaine Vieira – especial para o Diário 

O Dia Mundial da Al-
fabetização é comemorado 
na quinta-feira (08/09). 
A data é reconhecida pela 
Organização das Nações 
Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura (Unes-
co) que busca discutir es-
tratégias para redução do 
analfabetismo. Falando na 
população brasileira, mui-
tos estão longe de celebrar 
a data.

“Consigo escrever meu 
nome e ler com dificuldade 
o letreiro do ônibus, quan-
do estão parados. Tive que 
começar a trabalhar muito 
cedo para ajudar em casa. 
Era estudar ou trabalhar. 
Depois não tive mais opor-
tunidade”, relata Cleonice 
Santana, doméstica de 56 
anos, que somente fre-
quentou a primeira série 
do ensino fundamental.

Segundo a última Pes-

quisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua, 
11,3 milhões de pessoas na 
idade de 15 anos ou mais 
são analfabetas no Brasil. 
O número representa 6,6% 
da população nessa fai-
xa etária. Em 2018, o nú-
mero de pessoas que não 
sabiam ler e escrever era 
6,8% tendo uma redução 
no ano seguinte - 6,6%, fi-
cando em cerca de 200 mil 
pessoas não alfabetizadas. 
Números da Unesco apon-
tam que há 773 milhões de 
adultos não alfabetizados 
no mundo.

Mesmo com a redu-
ção, o país não alcançou a 
meta do Plano Nacional de 
Educação de 2015, que era 
baixar o índice para 6,5%, 
a fim de erradicar o analfa-
betismo até 2024.

O baixo índice de pes-
soas que não sabem ler e 
escrever recai também nas 
crianças entre 6 e 7 anos. 

Segundo dados IBGE, são 
40% das crianças nessa 
idade que não sabem ler 
nem escrever. Entretan-
to, nos últimos dois anos, 
com a pandemia houve 
uma piora no que já estava 
ruim. Com as escolas prati-
camente 100% das escolas 
públicas fechadas, o resul-
tado foi um ensino à dis-
tância mais decadente do 
que o presencial e a alfabe-
tização em um processo de 
decadência. 

Às vésperas do Dia 
Mundial da Alfabetização, 
reduzir a taxa de anal-
fabetismo no Brasil está 
entre as metas do Plano 
Nacional de Educação, Lei 
13.005/2014, que estabe-
lece o que deve ser feito 
para melhorar a educação 
no país, desde o ensino in-
fantil, até a pós-graduação. 
A meta é que em 2024 o 
índice que está em 6,5% 
esteja zerado.

AVISO DE EDITAL

A Comissão de Licitação da Câmara 
Municipal de Petrópolis torna público 
que será realizada licitação, modalida-
de Pregão Presencial, tipo Maior Lance 
ou Oferta, para Contratação de institui-
ção financeira, autorizada pelo Banco 
Central do Brasil, com vistas a centra-
lização, manutenção, processamento 
da folha de pagamento, movimentação 
financeira e os serviços básicos aos ve-
readores e servidores ativos da Câmara 
Municipal de Petrópolis.
O Pregoeiro receberá a proposta e a do-

cumentação dos interessados às 10h30 
do dia 19 de setembro de 2022, inician-
do-se então os trabalhos de abertura 
dos envelopes da Licitação nº 014/2022, 
Pregão 014/2022.
O inteiro teor da Licitação encontra-se a 
disposição na Praça Visconde de Mauá, 
nº 89 – Centro – Petrópolis, de segun-
da a sexta-feira das 13h às 17h, ou por 
meio do site: petropolis.rj.leg.br, a partir 
de 05/09/2022.
Petrópolis, 02 de setembro de 2022.

Louis Boden Neto
Pregoeiro

Sancionada lei que facilita 
cirurgias esterilizantes
Daniel Xavier – especial para o Diário

O presidente Jair Bol-
sonaro sancionou ontem 
(05/09) o projeto de lei 
que acaba com a exigên-
cia do consentimento do 
cônjuge para a realização 
de cirurgias esterilizantes, 
como laqueadura e vasec-
tomia. A medida havia sido 
aprovada pelo Senado em 
agosto e agora, com a san-
ção presidencial, a lei de 
1996 sobre Planejamento 
Familiar será devidamente 
alterada. Além de suprimir 
o trecho em que exigia o 
aval do cônjuge, novas al-
terações também foram re-
alizadas. A partir de agora, 
a idade mínima para a re-
alização da cirurgia passa 
de 25 para os 21 anos, e a 
laqueadura poderá ser rea-
lizada durante o parto.

As implicações das 
mudanças propostas pelo 
projeto de lei A principal 
implicação é a da remo-
ção do aval do cônjuge, 
o que dá mais liberdade 
para aqueles que planejam 
se sujeitar a um procedi-
mento de esterilização. 
Essa mudança ocorre na 
lei 9.263, que regula o pla-
nejamento familiar. Para 
a Professora Flávia Cas-
tellain, que leciona no 
curso de Direito da Uni-
versidade Católica de Pe-
trópolis (UCP), a mudança 
feita nesta lei é um auxílio 
no direito reprodutivo da 
mulher. “A alteração firma 
que não há mais a exigên-
cia do consentimento ex-
presso de ambos os côn-
juges para que ocorra a 
esterilização, e isso auxilia 
nos direitos reprodutivos 
da mulher porque agora é 
permitido que essa mulher 
busque a esterilização ci-

rúrgica durante o parto”, 
explica a professora.

Essa é também uma 
nova alteração proposta 
pela lei, pois no texto origi-
nal, era dito que a esterili-
zação não poderia ocorrer 
durante o parto ou aborto. 
Essa mudança facilita ago-
ra o procedimento, pois 
assim a mulher não tem de 
passar por duas cirurgias.

A respeito da realiza-
ção da laqueadura, a pro-
fessora garante que não 
houve nenhuma modifi-
cação no processo. “Para 
a mulher se submeter ao 
procedimento, ela precisa 
acessar o serviço de regu-
lação da fecundidade. Lá, 
ela vai ser acompanhada 
por uma equipe multidisci-
plinar que vai possibilitar o 
procedimento e, inclusive, 
auxiliar em uma eventual 
desistência”, conta.

Outra alteração im-
portante que houve foi a 
da redução da idade míni-
ma necessária para a rea-
lização da cirurgia. A pro-
fessora destaca que essa 
mudança foi feita por con-
sideram a idade de 21 o su-
ficiente para se tomar uma 
decisão como essa. “O en-
tendimento da relatora do 
projeto, a senadora Nilda 
Gondim, do MDB, é o de 
que essa idade (21) é uma 
idade onde a tomada de 
decisão é consciente. En-
tão, nesse sentido, a redu-
ção foi de 25 para 21 para 
homens e mulheres, desde 
que tenham a capacidade 
civil plena para se subme-
terem a esse procedimento 
voluntariamente”, desta-
ca ela. No entanto, o texto 
especifica que o limite de 
idade não é exigido para 
aqueles que já tenham dois 
filhos vivos.

Gabriel Miranda – estagiário

Moradores da Rua E 
ou Parque Residencial, 
no bairro Batallaird, in-
formaram ao jornal que 
as lixeiras do local estão 
danificadas. Os proble-
mas são localizados tanto 
na rodinha, quanto na es-
trutura da caixa coletora.

Segundo informa-
ções dos moradores, já 
foram realizados pedi-
dos de troca. “Queremos 
que providenciem uma 
nova lixeira para cá, pois 
a caçamba está toda que-
brada na rua. Ficamos 
preocupados pela quan-
tidade de lixo e de sujeira 
no chão e os ratos fazem 

Moradores denunciam lixeira 
quebrada no Bataillard

a festa. O problema é a 
lixeira estar quebrada e 
isso já têm muito tempo. 
O lixo fica caindo pela 
rua e fica difícil passar 
naquele local, sem contar 
o mau cheiro, porque os 
cachorros rasgam as sa-
colas e espalham o resto 
de comida no meio da 
rua”, afirmou.

A Comdep informou 
que vai enviar um pro-
fissional para fazer uma 
vistoria no local e avaliar 
a necessidade de manu-
tenção ou substituição do 
equipamento.

O Diário retorna ao 
tema na edição do dia 20 
de setembro para saber o 
que foi resolvido

Buraco atrapalha veículos em rua

Prefeitura oferece 141 vagas em 
empresas no Balcão de Empregos

Gabriel Miranda – estagiário

Moradores da Rua Dr. 
João Barcelos, no bairro 
Quissamã, denunciaram ao 
jornal que um buraco abriu 
na via. Isso dificulta a passa-
gem dos veículos, devido à 

profundidade do problema.
De acordo com os mo-

radores, foram colocados 
galhos para sinalizar a área. 
“Isso vem causando incô-
modos devido a muitos 
carros passarem e esta si-
tuação já dura há bastante 

tempo. Está complicando o 
trânsito inteiro, pelo menos 
fica no canto da rua. Preci-
samos que venham tapar 
este buraco, pois queremos 
andar tranquilamente com 
os nossos carros e isso pre-
judica a todos”, completou 

o morador.
Procurada a Prefei-

tura não respondeu até o 
fechamento desta edição.

O Diário retorna ao 
tema na edição do dia 20 
de setembro para saber o 
que foi resolvido

A Prefeitura está ofe-
recendo, em seu Balcão de 
Empregos na internet, 141 
oportunidades de trabalho 
em empresas do municí-
pio. Para participar dos 
processos de seleção, os 
candidatos devem fazer 
o cadastramento de seus 
currículos no site da Pre-
feitura (www.petropolis.
rj.gov.br) entre esta segun-
da-feira (5) e a sexta-feira.

O Balcão de Empregos 
é um serviço da Secretaria 

de Desenvolvimento Econô-
mico, por meio do Departa-
mento de Trabalho e Renda 
(Detra). Todos os candidatos 
concorrem nos processos se-
letivos, desde que atendam 
aos requisitos exigidos pelos 
empregadores. As empresas 
têm responsabilidade inte-
gral pelo recrutamento e pe-
las contratações.

Veja algumas vagas 
disponíveis e encontre a 
lista completa em www.
diariodepetropolis.com.br. 

Ajudante de cozinha – 
Masculino – 25 a 55 anos – 
Ensino Médio  Experiência 
na função – 1 vaga

Atendente de loja e su-
permercado – Masculino – 
18 a 30 anos – Ensino Mé-
dio  Experiência na função 
– 2 vagas

Auxiliar de departa-
mento pessoal – Feminino 
– 29 a 55 anos – Ensino 
Médio  Curso específico na 
área  Experiência na fun-
ção – 1 vaga

Garçom – Ambos – 25 
a 55 anos – Ensino Médio  
Experiência na função – 4 
vagas

Gerente de loja e su-
permercado – Masculino – 
18 a 30 anos – Ensino Mé-
dio  Experiência na função 
– 2 vagas

Motorista de ônibus 
urbano – Ambos – 25 a 59 
anos – Ensino Fundamen-
tal  CNH, categoria D  Ex-
periência de 1 ano na fun-
ção – 15 vagas
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